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O que é Defesa Civil?



DEFESA CIVIL

Conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e recuperativas 

destinadas a evitar desastres e minimizar seus impactos para a população e 

restabelecer a normalidade social.



Política Nacional de 
Proteção e Defesa Civil

Lei 12.608, de 10/04/2012

Comunidade

Entidades
Públicas e Privadas

Adm. Pública

Direta e Indireta

FORMATO SISTÊMICO DA PDC





Qual o objetivo 

geral da Proteção 

e Defesa Civil?

REDUÇÃO DOS DESASTRES





COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

Lei 12.608 de 10 de abril de 2012
ESTATUTO DA DEFESA CIVIL

• O termo PROTEÇÃO é 
usado para reforçar as 
demandas de 
prevenção, atenção 
social e redução de 
vulnerabilidades. 

• O foco deixa de ser 
responsivo a desastres 
e tem-se o foco em 
gestão de risco de 
desastres.

• Passa a ter a visão da 
percepção de risco e 
ações não estruturais 
para a redução de 
desastres.



O que é Desastre?



QUAL É O PRINCIPAL 
DESASTRE DO 
BRASIL?



1804, 1816, 1824, 1827, 1830, 1833, 

1845, 1877, 1888, …

ESTIAGENS



Resultado de

Eventos Adversos

Sobre um 

Ecossistema

Vulnerável
DESASTRE

DESASTRE

Humanos Materiais Ambientais

Danos Prejuízos

EconômicosSociais



DESASTRE

COMUNIDADE

MUNICÍPIO

ESTADO
PAÍS



SISTEMA
COORDENADOR DE 

DEFESA CIVIL



O que é Risco de Desastre?



Risco = Ameaças X Vulnerabilidades

O que é Risco de Desastre?



COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

O que é 
Risco de 

Desastre?

Por risco de desastre entende-se a 
probabilidade de ocorrência de um 
evento adverso, causando danos e 
prejuízos.

A magnitude do risco é diretamente 
proporcional à magnitude da 
vulnerabilidade.

Para reduzir os riscos de desastres é 
necessário atuar sobre a relação 
entre os seus componentes: 
ameaças e vulnerabilidades. 



COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

O que é 
Risco de 

Desastre?

A ameaça se caracteriza pelo evento ou 
fenômeno que provoca o desastre como, 
por exemplo, chuva intensa. 

Contudo, chuvas intensas em alto mar não 
são ameaças quando não afetam pessoas. 

Tornam-se ameaças quando incidem sobre 
um cenário vulnerável. 

Assim, ameaças e vulnerabilidades se 
constituem mutuamente e a sua relação 
compõe o grau de risco de desastre de uma 
determinada área socioterritorial.



O que é Risco de Desastre?

Alguns fatores de vulnerabilidade que aumentam o risco 
de desastre em contextos urbanos são: 

• aumento da densidade demográfica e assentamentos 
precários; 

• políticas de habitação urbana ineficazes;

• degradação ambiental; 

• ineficiência de políticas de proteção social;

• ocupação inadequada do solo; 

• inexistência de planejamentos urbanísticos;

• ausência de mapeamentos de risco e de Planos 
Municipais de Redução de Riscos;

• Segregação espacial.



COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

O que é Risco de Desastre?
Risco = ameaças X vulnerabilidades



DESASTRE 
PRÉ 1966



DESASTRE PRÉ 1966



DESASTRES PRÉ 2012

ENTRE 2008 E 2011, INUNDAÇÕES E 
MOVIMENTOS DE MASSA FIZERAM COM 
QUE ESSA FOSSE A DÉCADA COM MAIS 
MORTES POR DESASTRES EM TODOS OS 
REGISTROS BRASILEIROS.



Desastre no Rio de Janeiro - 2019



A CONCEPÇÃO SOCIAL DO DESASTRE

• Durante muito tempo, o trabalho de enfrentamento aos desastres, por parte da 
Defesa Civil brasileira, concentrou-se nas ações desenvolvidas após o impacto 
do evento adverso, envolvendo o socorro, a assistência às pessoas atingidas e a 
reabilitação do cenário do desastre.

• É por isso que muita gente, ainda hoje, associa as ações de defesa civil à coleta, 
organização e distribuição de donativos, ao repasse de recursos públicos para 
áreas atingidas por desastres naturais ou a coordenação de serviços de 
segurança pública e de defesa civil.



LINHA DO TEMPO DA EVOLUÇÃO DAS LEIS DE RESILIÊNCIA EM RELAÇÃO AOS REGISTROS 
DE DESASTRES NO BRASIL
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- Como se organizam as ações de Proteção e Defesa Civil?

- De que maneira integrar as ações de prevenção, de
mitigação, de preparação, de resposta e de recuperação a
desastres?

Para obter as respostas, vamos conversar sobre o Ciclo
de Gestão em Proteção e Defesa Civil, o qual inclui a
gestão de riscos de desastres e o gerenciamento de
desastres.



Ciclo de Gestão em Proteção e 
Defesa Civil?





O que é Percepção de Riscos?



COORDENADORIA REGIONAL DE DEFESA CIVIL METROPOLITANA

Percepção 
de Riscos

• https://www.youtube.com/watch?v=At9R0ejxw1s

https://www.youtube.com/watch?v=At9R0ejxw1s


Regionais de Proteção e Defesa Civil



Regionais de Proteção e Defesa Civil



Centro Estadual de Monitoramento e Alerta de 

Desastres Naturais do Estado do Rio de Janeiro 

CEMADEN-RJ



CEMADEN-RJ

MÍDIAS SOCIAIS

FACEBOOK E INSTAGRAM

@CEMADENRJ.SEDEC



Centro Integrado de Comando e 
Controle - ERJ
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SISTEMA GRATUITO DE ENVIO 
DE MENSAGENS ATRAVÉS DE 

SMS

PROTOCOLO DE AÇÕES 

COORDENADAS DE RESPOSTA A 

MOVIMENTOS DE MASSA

SISTEMA DE ALERTA E 
ALARME POR SIRENES

DIFUSÃO DE INFORMES CLIMATOLÓGICOS DISPONIBILIZAÇÃO DE DADOS NO SITE

CEMADEN-RJ









IDENTIDADE VISUAL

43
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Estrutura do CEMADEN-RJ



PRODUTOS X ESTRUTURA DO CEMADEN-RJ

PRODUTOS:

• METEOROLOGIA:
• PREVISÃO;

• MONITORAMENTO;

• ALERTA.

• HIDROLOGIA:
• MONITORAMENTO;

• ALERTA;

• GEOLOGIA:
• MONITORAMENTO;

• ALERTA;

• ALARME.



EQUIPE DE

HIDROLOGIA

02

EQUIPE DE

METEOROLOGIA

01

EQUIPE DE

GEOLOGIA

03



METEOROLOGIA

CEMADEN-RJ
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Tempo:

condições atmosféricas 
de determinado local em 

certo momento.

Clima: 

condições atmosféricas que 
ocorrem com mais 

frequência em 
determinada região 

durante um longo período 
(mais de 30 anos!)



Tipos de Chuva
I - Chuva convectiva - resultado da ascensão da umidade, que

resfriada pela altitude, precipita-se.

II - Chuva frontal - resulta do encontro de uma massa de ar frio com uma

massa de ar quente e úmida.

III- Chuva orográficas ou de relevo - são nuvens que deslocam-se

horizontalmente, ao encontrarem um relevo montanhoso, ascendem e se

resfriam, precipitando-se;



Tempestade Local

• Nuvens bastante convectivas
(ou seja, crescem muito
verticalmente), e crescem em
média até 12 km de altitude,
mas podem chegar a mais de
20 km, e às vezes atingindo a
estratosfera (chegando a 23
km em casos extremos).

• Associadas com tempestades
(chuvas fortes, raios, granizo,
vendavais e tornados.)

Cumulonimbus – Cb



Granizo



Raios 50 milhões de Raios 

por ano em todo 

Brasil.



FRENTES

Superfícies frontais ou zonas frontais - “superfícies” de separação 

entre massas de ar que se estendem na vertical

Frentes - interseção dessas superfícies com o solo

Frentes:

Frias

Quentes

Estacionárias 

Oclusas



Frente Fria



Zona de Convergência

• Consiste em uma banda de

nebulosidade alongada, orientada

no sentido NW-SE, estendendo-se

desde a Região Amazônica até o

Oceano Atlântico.

• A Zona de Convergência do

Atlântico Sul (ZCAS) é um

fenômeno típico de verão na

América do Sul. Possui duração

superior a 4 dias.

Verifica-se uma elevação no regime

de chuvas das regiões afetadas



Tornado x Furacão

• Formato de Funil.

• Em geral não passa de 2

km de diâmetro.

• Mais comuns no outono e

primavera (EUA e Brasil)

• Previsão cerca de 20 min

antes.

• Duração de alguns

minutos no máximo

• Formato circular.

• Pode alcançar 10.000 km

de extensão.

• Tem uma parte central

chamada de olho.

• Temporada entre junho e

novembro (Atlântico Norte)

• Duração de até 1 semana.



Tornado x Furacão

• Se forma a partir de uma super-

célula, nuvens cumulonimbus.

• A nuvem gira em espiral e

quando toca o solo o tornado se

configura.

• Se forma a partir das águas

quentes do oceano (TSM >

27ºC)

• Grandes redemoinhos que

crescem a partir de nuvens de

tempestades.

• Podem tocar o continente.



Tornado x Furacão



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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COMO O MONITORAMENTO DO TEMPO É REALIZADO?

Radares Pluviômetros 
Automáticos 

Imagens de 
Satélites

Estações 
Meteorológicas

Sistema de 
Descargas

SUMARÉ
ALERTA RIO

GUARATIBA E MACAÉ
INEA

PICO DO COUTO
REDEMET

• CEMADEN 
NACIONAL

• CEMADEN/RJ
• Alerta de Cheias -

INEA
• Sistema Alerta Rio

• INMET



SITES PARA 

MONITORAMENTO
http://www.cemaden.gov.br/mapainterativo/



SITES PARA MONITORAMENTO

http://alertadecheias.inea.rj.gov.br/alertadecheias/radar.html



SITES PARA 

MONITORAMENTO

http://alertario.rio.rj.gov.br/radar-

meteorologico-do-sumare/imgens-

recentes/
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CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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COMO A PREVISÃO DO TEMPO É CONFECCIONADA?

DADOS



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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Previsão da manhã



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS

Previsão da tarde

• Divulgado via WhatsApp.

• Divulgado no boletim dos 
Bombeiros

68



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS

Previsão para os 
próximos 7 dias 

69

• Previsão longa 
na sua 
elaboração; 

• Fragilidade: 
Demora na 
divulgação.



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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AVISOS
• O aviso meteorológico é emitido quando há previsão de ocorrência de

fenômeno meteorológico adverso.

• O mesmo contém as condições meteorológicas esperadas, as regiões do
estado do Rio de Janeiro propícias a ocorrência de tal fenômeno e os
possíveis impactos esperados no período de vigência do referido aviso.

• Envio de SMS Via IDAP em conjunto para os municípios não autônomos.

• Transformamos o texto em arte para abranger um maior número de
pessoas.



AVISO METEOROLÓGICO



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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INFORMATIVO
• Emitidos no decorrer do monitoramento 

meteorológico. 

• São atualizações das condições do tempo atuais e
das condições esperadas para as próximas horas.

• Caso necessário pode ser enviado um sms via
IDAP em conjunto.



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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Notas técnicas

• Emitidas quando eventos
meteorológicos de grande
escala influenciam as
condições de tempo no estado
do Rio de Janeiro.

• Explicam de maneira 
superficial o evento.

• Apresentam informações
pertinentes para os próximos
dias.



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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Nota Informativa

• Emitidas quando há registro de
ventos intensos ou chuva
significativa.

• Divulgada as 06h da manhã.



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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Divulgação de 
imagens de radar

• O estado do Rio de Janeiro conta
com 4 radares de características
distintas em seu território.

• Todos com livre acesso a suas
imagens.

• A imagem do radar que melhor
representa as condições
meteorológicas do momento são
enviadas.

• Em caso de tempo adverso as
imagens são enviadas com intervalos
representativos da situação.

• Divulgado via WhatsApp.
SUMARÉ
ALERTA RIO

GUARATIBA E MACAÉ
INEA

PICO DO COUTO
REDEMET



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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Tabela de Maiores 
Acumulados

• A tabela lista o maior acumulado em
24h para 10 municípios;

• Tabela elaborada quando 3 ou mais
municípios distintos atingem
acumulado maior que 30mm/24h,
ou conforme demanda;

• Tabela elaborada pela manhã pós-
evento;

• Divulgado via WhatsApp.

• Fragilidade: 

• Diversas estações de fontes diferentes. 

• Muitas vezes feita em meio a 
ocorrência de chuva. 



CENTRO ESTADUAL DE MONITORAMENTO E ALERTA DE DESASTRES NATURAIS
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Envio de SMS via sistema 
IDAP (COVID-19)

• Envio diário, as 09h, de sms via sistema IDAP
sobre o Corona Vírus.

• Municípios listados como não autônomos.



GEOLOGIA
CEMADEN-RJ
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TALUDES

Fonte: Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT).

Fonte: Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT).



CLASSIFICAÇÃO DO EVENTO GEOLÓGICO – QUEDA DE BLOCOS

Queda de blocos. Fonte: http://www.mpf.mp.br/rj/sala-de-

imprensa/noticias-rj/mpf-move-acao-para-recuperacao-da-br-101-

entre-paraty-e-mangaratiba-rj-1

Fonte: 

https://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/intera

cao/inter09e.html
Maio/2018

http://www.mpf.mp.br/rj/sala-de-imprensa/noticias-rj/mpf-move-acao-para-recuperacao-da-br-101-entre-paraty-e-mangaratiba-rj-1
https://www.rc.unesp.br/igce/aplicada/ead/interacao/inter09e.html


CLASSIFICAÇÃO DO EVENTO GEOLÓGICO - DESLIZAMENTO

Deslizamento Planar. Fonte: Adaptado de TOMINAGA, 2012b. 

Elaborado por Rafael Ribeiro, 2016.

Deslizamento em Barra Mansa, fevereiro/2018. Fonte: 

https://avozdacidade.com/wp/deslizamento-de-terra-atinge-casa-e-preocupa-

moradores-em-barra-mansa/

Deslizamento Planar, abril/2019. Fonte: https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-

verde/noticia/2019/04/09/via-sergio-braga-principal-ligacao-entre-barra-mansa-e-

volta-redonda-continua-interditada.ghtml

https://avozdacidade.com/wp/deslizamento-de-terra-atinge-casa-e-preocupa-moradores-em-barra-mansa/
https://g1.globo.com/rj/sul-do-rio-costa-verde/noticia/2019/04/09/via-sergio-braga-principal-ligacao-entre-barra-mansa-e-volta-redonda-continua-interditada.ghtml


CLASSIFICAÇÃO DO EVENTO GEOLÓGICO

Fonte: g1.globo.com. Link: http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-

sul/vc-no-g1-rs/noticia/2014/01/deslizamento-de-muro-soterra-

carro-em-predio-de-santa-maria-rs.html

Deslizamento de Muro?

http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/vc-no-g1-rs/noticia/2014/01/deslizamento-de-muro-soterra-carro-em-predio-de-santa-maria-rs.html


Teresópolis, 2011. Corrida de Massa.

CLASSIFICAÇÃO DO EVENTO GEOLÓGICO – CORRIDA DE MASSA



1. MONITORAMENTO

Figura 1 Tabela de Alertas – Risco Geológico
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Alerta GEOLÓGICO n° 01/2019

Município: SÃO JOÃO DE MERITI

Atualização 02 – 09/09/2020 – 12h30

Risco de deslizamento: ALTO

Estado de Monitoramento: ALERTA

Permanece em estágio de atenção: Niterói.

Demais municípios da REDEC METROPOLITANA 
permanecem em OBSERVAÇÃO

Fonte: CEMADEN-RJ - SEDEC

Alerta GEOLÓGICO n° 01/2019

Município: SÃO JOÃO DE MERITI

Atualização 03 – 09/09/2020 – 12h45

Risco de deslizamento: MUITO ALTO

Estado de Monitoramento: ALERTA MÁXIMO

Permanece em estágio de atenção: Niterói.

Demais municípios da REDEC METROPOLITANA permanecem em 
OBSERVAÇÃO

Fonte: CEMADEN-RJ - SEDEC

Alerta GEOLÓGICO n° 01/2019

Área: REDEC METROPOLITANA

Atualização 00 – 09/09/2020 – 9h00

Risco de deslizamento: BAIXO

Estado de Monitoramento: OBSERVAÇÃO

Fonte: CEMADEN-RJ - SEDEC

Alerta GEOLÓGICO n° 01/2019

Municípios: Niterói e São João De Meriti

Atualização 01 – 09/09/2020 – 12h00

Risco de deslizamento: MODERADO

Estado de Monitoramento: ATENÇÃO

Demais municípios da REDEC METROPOLITANA 
permanecem em OBSERVAÇÃO

Fonte: CEMADEN-RJ - SEDEC

1. 1 EMISSÃO DE ALERTAS

Retorto para estágio de VIGILÂNCIA

Alerta GEOLÓGICO n° 01/2019

Atualização 07 – 13/09/2020 – 08h00

Área: REDEC METROPOLITANA

Risco de deslizamento: MUITO BAIXO

CEMADEN-RJ
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1. 2 ALARME SONORO - MUNICÍPIOS

Figura 2 Municípios que o Estado recomenda o acionamento de sirene.



88

PROTOCOLO PARA MOBILIZAR ALARME SONORO – REDEC METROPOLITANA

GATILHO

ACUMULADOS PLUVIOMÉTRICOS

DURAÇÃO 

DO ALARME 

SONORO

PREVISÃO DE 

CHUVA NAS 

PRÓXIMAS 

HORAS
Em 1 hora Em 24 horas Em 96 horas Em 30 dias

I 55 mm Entre 10 e  100 mm Entre 10 e 120 mm Entre 10 e 270 mm  2 horas
Moderada 

a muito forte

II 50 mm Acima de 100 mm Entre 10 e 120 mm Entre 10 e  270 mm 3 horas
Moderada 

a muito forte

III 50 mm Entre 10 e  100 mm Acima de 120 mm Entre 10 e 270 mm 3 horas
Moderada 

a muito forte

IV 50 mm Entre 10 e  100 mm Entre 10 e 120 mm Acima de 270 mm 4 horas
Moderada 

a muito forte

SÃO GONÇALO

*RECOMENDAÇÃO DE MOBILIZAÇÃO n° 01/2020*

Data: 09/09/2019

Hora: 12h35

Pluviômetro: Boa Vista

Gatilho: I

Fonte: CEMADEN-RJ - SEDEC

1. 2 GATILHOS E RECOMENDAÇÃO DE MOBILIZAÇÃO DO ALARME SONORO
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1. 2  DESLIGAR O ALARME SONORO
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1. 2  DESMOBILIZAÇÃO



Competências da COMPDEC 

conforme artº 8 da Lei 12.608

IX - manter a população informada sobre áreas de risco e ocorrência 

de eventos extremos, bem como sobre protocolos de prevenção e 

alerta e sobre as ações emergenciais em circunstâncias de 

desastres;

Sistemas de Monitoramento;
CENAD, CEMADEN, CEMADEN-RJ, INMET, CPTEC, CMO-NIT, COR-RIO, 

ANA, Observatório das chuvas, SIMEPAR e etc.;

Sistemas de Alerta;

Sistemas de Alarme;
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Mapa Inventário de Ocorrências de Deslizamentos de Niterói-RJ e Petrópolis-RJ

Figura 3 Mapa inventário de ocorrências de deslizamentos de Niterói-RJ e Petrópolis-RJ.
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Toda bacia hidrográfica é composta por uma rede 

de elementos de drenagem constituída por rios, 

riachos, córregos e pântanos ou várzeas, que 

naturalmente se formaram e se mantem em função 

da dinâmica das precipitações e das características 

do terreno, como tipo de solo, declividades, 

cobertura vegetal, entre outros. 

Com o uso urbano intenso do solo da bacia 

hidrográfica, este sistema é alterado 

substancialmente pela introdução de elementos 

artificiais e pelo aumento das descargas. 

BACIA HIDROGRÁFICA
CARACTERIZAÇÃO DA BACIA

http://aquafluxus.com.br/?p=352#sthash.7AShKaSL.dpuf

Figura: FEAM, 2006



DESASTRES NATURAIS
HIDROLÓGICOS



Inundação no 

lago Guaíba 

em  Porto 

Alegre

INUNDAÇÕES

http://www.fepam.rs.gov.br/qu

alidade/guaiba.asp



https://www.researchgate.net/figure/Figura-02-Mapa-da-Bacia-Hidrografica-da-Regiao-amazonica-

FONTE-Secretaria-Executiva-do_fig1_273260722 Acesso 17 out 2020

Parque Nacional do 

Jaú – jul 2019

https://www.researchgate.net/figure/Figura-02-Mapa-da-Bacia-Hidrografica-da-Regiao-amazonica-FONTE-Secretaria-Executiva-do_fig1_273260722


FIGURAS: Efeito da urbanização sobre as variáveis do ciclo 

hidrológico (Tucci, 2005)

ALAGAMENTO relaciona-se com a redução da infiltração nos solos urbanos, 

provocado por entre outros fatores, pela construção adensada de edificações, 

que contribuem para reduzir o solo exposto e concentrar o escoamento das 

águas. 

ALAGAMENTO



Fotos de 09/11/2009
Bacia do Rio Irajá –
próximo da AVENIDA 

BRASIL

A ocupação urbana impermeabiliza o solo e os rios foram 

canalizados...

Os rios apresentam dificuldade de escoamento no 

percurso quando passam por áreas planas e canais 

obstruídos pelo lixo...

Qual papel do sistema de drenagem urbana? 



Canal em 

Icaraí que 

sofre com 

alagamentos



ENXURRADA

https://defesacivil.es.gov.br/Media/defesacivil/Capacitacao/Material%20Did%C3%A1tico/CBPRG%20-

%202017/Processos%20Hidrol%C3%B3gicos%20%20-

%20Inunda%C3%A7%C3%B5es,%20Enchentes,%20Enxurradas%20e%20Alagamentos%20na%20Gera%C3%A7%C3%A3

o%20de%20%C3%81reas%20de%20Risco.

A inclinação do terreno, ao 

favorecer o escoamento, 

contribui para intensificar a 

correnteza e causar danos. 

Esse fenômeno exige uma 

monitorização complexa. 

(Castro, 2003; Brasil, 

2017a) 



DESASTRES NATURAIS
HIDROLÓGICOS

● Alagamento: Acúmulo momentâneo de águas em determinados locais 

por deficiência no sistema de drenagem.

● Enchentes ou cheias: São definidas como a elevação do nível d’água 

no canal de drenagem devido ao aumento da vazão, atingindo a cota 

máxima do canal, porém, sem extravasar.

● Inundação: Transbordamento das águas de um curso d’água, 

atingindo a planície de inundação ou área de várzea.

● Enxurrada: O escoamento superficial concentrado e com alta energia 

de transporte, que pode ou não estar associado a áreas de domínio 

dos processos fluviais.



Tabela 1 – Tabela de alertas – Risco hidrológico CEMADEN-RJ 2019/2020

MONITORAMENTO
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Tabela 1 – Tabela de alertas – Risco hidrológico CEMADEN-RJ 2019/2020
EMISSÃO DE ALERTAS
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Tabela 2 – Tabela de alertas – Risco hidrológico CEMADEN-RJ 2019/2020



Banco de dados e painel de 
monitoramento
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Painel de monitoramento
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Produções técnicas e acadêmicas
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RELATÓRIO DE VISTORIA TÉCNICA Nº 01/2020 – HIDROLOGIA

MUNICÍPIO DE RIO BONITO

CEMADEN-RJ



Tenente Coronel BM QOC/99
Alexander Anthony
Barrera

Currículo Lattes: 
https://tinyurl.com/y73wrgy9

E-mail:  
anthonybm@gmail.com

Facebook e Instagram: 
@anthonybombeiro
Whatsapp: (21) 98404-2180

“Não dá mais para nos iludir, 
cobrindo as feridas da Terra 
com esparadrapos. Ou 
mudamos de curso, 
preservando as condições 
de vitalidade da Terra ou o 
abismo já nos espera.”

Leonardo Boff

http://preserve.rio.br/2020/11/
11/cf-redec/

https://tinyurl.com/y73wrgy9
mailto:anthonybm@gmail.com
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